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			Apresentação

			Com alegria e esperança, apresento o Devocionário dos Santos Mártires de Cunhaú e Uruaçu. Nele encontram-se terço, orações, ladainhas, tríduo, novena e cantos da Missa dos Santos Mártires. O Devocionário é um instrumento para celebrar a santidade de Deus comunicada aos “filhos do Rio Grande, homens e mulheres, jovens e meninos” que “pelo Bom Pastor deram seu sangue”. Ao celebrar a santidade de Deus em suas vidas, reconhecemos que também nós somos chamados ao mesmo caminho.

			Depois de dezessete anos da Beatificação, ocorrida em 5 de março de 2000, a Igreja canoniza trinta novos santos. “Mártires da fé, filhos do Rio Grande... Nossa Igreja, em festa, canta os seus hinos” – esse é o nosso canto de gratidão pela solicitude pastoral do Papa Francisco em relação à nossa Igreja Particular e a toda a Igreja no Brasil. Somos uma terra banhada pelo sangue de cristãos, que foram testemunhas de fé para todos nós.

			Os Mártires lembram a todos nós que Deus não se cansa de suscitar, no mundo, a fé que anima a Igreja. Pelo testemunho dos Santos Mártires de Cunhaú e Uruaçu, nós todos podemos seguir adiante nas nossas comunidades, evangelizando e proclamando o amor de Deus. Ao proclamar Santos nossos Mártires, a Igreja reconhece que estamos no caminho certo, isto é, no seguimento a Jesus, que nos amou e se entregou por nós. “Sangue de Mártires, semente de cristãos”, como afirmava Tertuliano, escritor eclesiástico do século II. E nós proclamamos: eles são nossos antepassados, nossos referenciais; seguindo-os, não nos perderemos, pois, como afirmou o Bem-aventurado Mateus Moreira: “Louvado seja o Santíssimo Sacramento!”. E nessa fé iremos até o fim.

			Dom Jaime Vieira Rocha

			Arcebispo Metropolitano de Natal

		


		
			O testemunho de fé

			Discurso de Dom Cláudio Hummes, Cardeal Emérito de São Paulo, por ocasião da visita à Capela
de Nossa Senhora das Candeias, onde os Mártires de Cunhaú derramaram seu sangue.
Canguaretama/RN, 20 de maio de 2017.

			Meus irmãos e irmãs, agradeço a Dom Jaime, que me convidou a vir hoje a Cunhaú e, ontem, a Uruaçu. Agradeço também a Dom Damasceno, que nos acompanhou durante esses dias todos, e aos padres aqui presentes – Pe. Neto, que cuida do Santuário, assim como os párocos locais.

			Meus caros, para mim é uma emoção muito grande estar aqui em Cunhaú, como ontem também em Uruaçu.

			Aqui, esta ligação com os Mártires é bastante recente; nós não os conhecemos muito lá no Sul. Eu fui, aos poucos, descobrindo os mártires aqui do Rio Grande do Norte. Me lembro de que, no Congresso Eucarístico de Brasília, em 2008, na homilia, eu falei sobre os santos daqui – os Santos Mártires – e os outros santos do Brasil. Mas falei um pouco mais a respeito dos santos daqui, porque são muito pouco conhecidos Brasil afora. Na medida em que eu conhecia sua história, ficava cada vez mais emocionado, pois, de fato, eles são os primeiros mártires desta terra.

			Em todos os países, os primeiros Mártires são sempre muito cultuados, pois se trata do primeiro sangue derramado na terra de cada país pertencente a cristãos que professam sua fé em Jesus Cristo. Eles eram gente muito simples, pessoas como todo mundo; não eram mais santos do que os outros. Era gente que vivia sua vida familiar, sua vida de trabalho, que frequentava a Igreja aos domingos, que ensinava seus filhos a fazer o sinal da cruz, a rezar uma Ave-Maria; enfim, eram pessoas de vida simples, que, no entanto, se tornaram Mártires.

			Naquele momento, Deus deu a eles essa grande graça, que ao mesmo tempo é uma grande graça para o nosso Brasil e para a nossa Igreja – a graça de poder dar a vida, de ter a coragem de dar a vida pela fé.

			Tenho uma certa proximidade com o Papa Francisco; nós fomos feitos cardeais juntos, e eu me sentava ao lado dele no conclave. Os cardeais se sentam de acordo com a ordem em que obtiveram o título cardinalício e, por isso, nos últimos dois conclaves eu estava ao lado dele.

			Em outro momento, na assembleia que houve em 2007 em Aparecida, eu trabalhei na mesma comissão que ele presidia, a qual era responsável pela redação do texto. Trabalhamos vinte dias juntos, mas eu ainda não o conhecia; foi aí que cheguei a conhecê-lo, através dessas circunstâncias.

			No início do ano passado, eu tinha uma audiência marcada com ele (nós sempre nos encontramos). Decidi fazer uma lista com aquilo que gostaria de lhe dizer, um pequeno memorando para lhe entregar, de modo que o Papa não se esquecesse de nosso diálogo. Enquanto eu elaborava a lista, de repente, me lembrei dos Mártires daqui. Pensei: “Meu Deus do Céu, vamos falar ao Papa sobre os Mártires do Rio Grande do Norte!”.

			O Papa Francisco já havia canonizado José de Anchieta; logo no começo de seu pontificado, ele dissera: “Eu quero canonizar o Beato José de Anchieta, o Apóstolo do Brasil”. Foi ele quem tomou essa iniciativa, sem que ninguém lhe pedisse. E, como se tratava de um personagem antigo, não havia muito o que acrescentar para que fosse canonizado. É o mesmo que ocorre com outros antigos beatos mundo afora, que são importantes para as respectivas regiões e países, mas cujas trajetórias remontam a um período distante da História.

			Encorajado por esse pensamento, resolvi falar ao Papa sobre esses Mártires daqui do Rio Grande do Norte, e fiz um pequeno texto a respeito. Quando, enfim, nos encontramos, pude lhe dizer: “Temos esses Mártires que João Paulo II beatificou no ano 2000. No caso deles, não há muito a acrescentar. Então, por que não canonizar?”. E ele, imediatamente, disse: “Claro. Vamos fazer isso. Procure o Cardeal Amato, que cuida do departamento das canonizações. Converse também com o arcebispo local, Dom Jaime, para que ele escreva uma carta e faça esse pedido. Assim, se cumprirá todo o rito, com o arcebispo local pedindo a canonização”.

			No dia seguinte, procurei o Cardeal Amato, e ele me relatou que havia recebido um telefonema do Papa, dizendo para priorizar e apressar a canonização. Foi muito bonito e emocionante o entusiasmo do “Vamos fazer isso”, daquela reação imediata do Santo Padre, que dispensou qualquer pergunta e já partiu para a ação.

			É esse entusiasmo que nós também devemos ter para propagar os Mártires daqui pelo Brasil e pelo mundo afora. Eles são muito especiais. Como estamos falando de famílias e comunidades inteiras martirizadas, seu testemunho se torna importante para as nossas comunidades paroquiais.

			Isso é muito forte. Há que se difundir essa mensagem por todo o Brasil; é por isso que, pela primeira vez, me encontro aqui e me sinto, de fato, muito emocionado e muito ligado a toda essa história.

			Vocês têm a grande graça de ser os primeiros herdeiros desses grandes Mártires. Como Dom Raymundo Damasceno disse, todos – nós e vocês – vivemos a vida cotidiana como todo mundo; é nesse cotidiano que manifestamos a fé, dando testemunho daquilo em que cremos e sendo consequentes na fé. Tenho muita esperança de que toda a Igreja missionária aqui no Brasil reassumirá fortemente essa característica, de maneira especial na Amazônia; mesmo morando em São Paulo, trabalho muito mais naquela região, e posso afirmar que a Igreja missionária precisa, de fato, receber testemunhos fortes como esse que vemos aqui. Certamente, a canonização será esse momento forte para o Brasil!

			O Papa sempre me diz: “Quando você visitar as comunidades, seja na Amazônia ou em outras regiões, diga sempre que eu estou mandando a minha bênção”. Então, aí está a bênção do Papa para todos.

			Muito obrigado, e um abraço a todos vocês.

		


		
			O que a Igreja diz sobre martírio e Mártires

			O que significa a palavra “Mártires”?

			Os Mártires são aqueles que derramaram seu sangue por Cristo.

			Que significado tem o martírio?

			“O martírio é o supremo testemunho prestado à verdade da fé; ele designa um testemunho que vai até a morte.” (CIC 2473)

			Quem são os Mártires?

			Os Mártires são todos aqueles que dão testemunho de Cristo, morto e ressuscitado, a quem estão unidos pelo amor. Eles dão testemunho da fé e da doutrina de Cristo, enfrentando a morte com um ato de fortaleza. Santo Inácio de Antioquia, na hora do seu martírio, testemunhou: “Deixai-me ser comida das feras. É por elas que me será concedido chegar até Deus” (cf. CIC 2473).

			A teologia do martírio

			A teologia do martírio está inteiramente baseada na morte de Cristo e no seu significado. Cristo é o protótipo dos Mártires:

			Ele, que era de condição divina, não se valeu da sua igualdade com Deus, mas aniquilou-se a si mesmo. Assumiu a condição de servo, tornando-se semelhante aos homens. Aparecendo como homem, humilhou-se ainda mais, obedecendo até à morte, e morte de cruz. (Fl 2,6-8)

			A história da Igreja nascente e das missões confirma a extraordinária fertilidade apostólica do martírio e demonstra a verdade nesta exclamação de Tertuliano: “O sangue dos Mártires é semente de novos cristãos!”.

			Quais são os três elementos necessários para comprovar um martírio na Igreja?

			A comprovação do martírio requer que o cristão tenha sofrido uma morte violenta, que a motivação de seu executor tenha sido o ódio à fé e que a vítima tenha aceitado o sacrifício livremente.
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